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    Ao Chô, à Marina e ao João,




    eternas paixões…


  




  

    Prefácio da segunda edição




    Madalena Freire




    Ensinar, educar é uma aventura. Aventura que se dá, se faz, na opção pela vida. Vida que se confronta permanentemente com nossas “mortes”, cotidianamente.




    Como manter acesa a chama pela e na vida, no embate cotidiano do ensinar e aprender? Como atiçar, avivar nossos desejos de vida e morte junto com os dos nossos alunos?




    Ensinar, educar é uma aventura.




    Aventura que acontece no espaço e no tempo da construção da experiência de cada um e de todos entre si. Espaço, portanto, de travessia entre os saberes de uns com os outros. Espaço da experiência irrepetível, porque genuína no atravessamento do que cada um foi flechado. Por tudo isso, espaço, território da paixão. Do padecimento pela e na vida (aprender dói, o prazer é construído). Espaço do instável, do desequilíbrio do frágil e, por isso mesmo, espaço da escuta, da atenção, do zelo, porque é humano.




    Espaço, território da aventura do aprender e do ensinar, onde se faz necessário a reinvenção contínua da liberdade, assumindo os riscos, os perigos da criação, a cada aula. Por isso, espaço onde refazemos os votos de esperança, de amor, apaixonados pela vida em nosso ensinar.




    Este livro de Maria Cecília Pereira da Silva, de meu conhecimento há vários anos, me provoca em todas essas questões! Como menciona Paulo Freire, em seu prefácio a este livro, “temos obrigação de lê-lo” todos nós, educadores que apostamos na “Paixão de Formar”.




    Deixo aqui, ao leitor, o desafio de reinventar-se cotidianamente em sua paixão.




    Prefácio




    Paulo Freire




    Psicanalista e educadora, neste livro excitante, cuja leitura, uma vez nela iniciados, dificilmente paramos, Maria Cecília Pereira da Silva discute a “paixão de formar”, sem a qual a prática educativa, banalizando-se num ritual de pura transferência mecanicista de conteúdos, termina por se transformar num exercício burocratizador. Num exercício, portanto, que nega o anseio formador da prática educativa.




    Um dos grandes méritos deste livro está na paixão com que discute a paixão de formar, com que sublinha sua importância, com que quase sugere que é fundamental “inventar” a paixão, mantê-la viva, apesar de tudo. É que, no fundo, ninguém nasce apaixonado – a gente se faz apaixonado ou não se faz.




    No meu caso – e peço desculpas aos leitores e leitoras por falar de mim mesmo –, esta paixão me tomou na adolescência, ainda quando, quase sem saber por que, eu “sonhava”, deleitado, comigo mesmo e com alunos imaginários, a quem ensinava e com quem aprendia, crescendo juntos.




    Vivia tão intensamente no “sonho” a prática docente, que implica necessariamente discente, que era como se, no meu silêncio, “cheio” de discursos e de diálogos, eu me achasse “com” alunos de carne e osso, “formando-os” e sendo por eles “reformado”. Assim, quando num certo espaço, numa certa sala de aula, num certo tempo, encontrei-me com alunos reais, me parecia a mim, quase atônito, um déjà-vu.




    Aquela paixão me acompanha até hoje, viva, inquieta, pacientemente impaciente, incontida.




    Em certo momento se fez criticamente indispensável, virou razão de ser de minha prática docente. Isto se deu exatamente quando a natureza política da prática educativa se ofereceu a mim iluminada, clara, desnuda. Ofereceu-se exigindo de mim decisão, ruptura, sonho, utopia, opção. Exigindo coerência entre o sonho da formação democrática e a prática igualmente democrática da formação.




    Outro mérito deste livro se acha na sua força formadora, no gosto dialógico com o qual nos desafia e nos convida a sermos nós mesmos.




    A obrigação de lê-lo antes de qualquer leitor para poder sobre ele dizer algo virou experiência prazerosa, razão por que deixo aqui à sua autora o meu muito obrigado e a você, que agora o folheia, o convite para que o leia. Vale a pena fazê-lo.


  




  

    — Paixão de Formar…




    — Humm!!!…




    — … sobre professor apaixonado..




    — Hum… Hum…




    — Você acha que existe paixão, quando você dá aulas?…




    — Hum… Claro, reconheço que sim. É…, é paixão!!!




    — Então existe!!! Mas o que é isso?


  




  

    Introdução




    Professores, a gente os ama




    As pesquisas o provam: os franceses os ergueram num pedestal. É preciso dizer que esperam muito de vocês…




    “Professores de liceus e de colégios! Que bela profissão a sua! Em janeiro próximo, os alunos do último ano e os estudantes, sondados pelos orientadores do país, concederam-lhes o primeiro lugar no ‘Hit parade das profissões’. ‘Professor’, a ‘profissão ideal’, a mais citada por estes colegiais, antes mesmo de ‘médico’, ‘engenheiro’ e ‘jornalista’!




    Aproximadamente dois em cada três franceses confessam, de acordo com as sondagens, que gostariam de ver seu filho ou sua filha tornar-se professor. […] Vocês são pessoas ‘em quem se confia’, mais que nos chefes de empresas e nos padres, duas vezes mais que nos advogados e nos jornalistas. […] Não seria a primeira vez que teriam uma melhor opinião de vocês do que vocês mesmos.




    (A. Fohr, “Professores, a gente os ama”)




    Tive o privilégio de ter tido professores que me transmitiram seu amor pelo que faziam, e eu os amei por isso.




    Este texto é resultado da minha relação com esses professores e da minha experiência como educadora e psicanalista. Num primeiro momento, foi escrito como uma dissertação de mestrado em psicologia da educação (Silva, 1991) e, neste sentido, é um recorte deste campo que agora apresento em forma de livro com algumas modificações.




    Algo sempre me intriga quando observo a arte de formar, tanto do ponto de vista de aluna, como do de educadora: há pessoas que se envolvem com entusiasmo e eficiência na prática pedagógica, enquanto outras exercem a função de professor-educador de forma extremamente pobre e desmotivada.




    Em nosso país, a atividade docente é pouco valorizada, mal remunerada, a classe estudantil nem sempre é a mais motivadora, as condições e os locais de trabalho muitas vezes são precários, há poucos incentivos à pesquisa. Os professores brasileiros, sem status, nem reconhecimento, continuam trabalhando do Oiapoque ao Chuí, ensinando nossas crianças, mesmo em casas de sapê, embaixo de sol, de chuva e de frio, com formação e condições bastante precárias. Dentro dessa realidade político-econômica e social, verifico que há professores que se dedicam com entusiasmo, realizando a transmissão do conhecimento com eficácia, sem deixar apagar sua paixão de formar.




    Pois, apesar desses aspectos externos, algo muito específico mobiliza alguns professores, como se tomassem algum energizante, nunca desistindo da questão formativa.




    Assim, torna-se necessário que os professores, que exercem uma das mais dignas profissões, tomem consciência de sua força e importância. E, a partir desse contexto, passem a lutar pela reconstrução de um Brasil ético e moralmente justo, de tal forma que se restaure o respeito nacional à tarefa de educar as futuras gerações. É no interior das escolas que se constrói a dignidade de um povo.




    Já é tempo de fazer renascer no Brasil uma reflexão sobre a prática da educação, ressuscitando a paixão de formar. Só assim será possível devolver aos educadores a consciência de sua importância numa sociedade que é uma vasta empresa, mas que deve ser orientada para uma cultura livre, criativa, apaixonada e apaixonante e, ao mesmo tempo, por uma real eficácia. Urge, portanto, exigir a participação dos políticos no sentido de contribuir para o reconhecimento do valor do professor como peça-chave na formação cultural da sociedade.




    Torna-se necessário, então, investigar o que mobiliza e caracteriza essas pessoas que têm grande entusiasmo pela educação. E, por meio de uma visão psicanalítica, desvelar a capacidade humana para transmitir o conhecimento voltado para a formação, buscando entender o que está por trás da construção da paixão de formar. E aqui se une à minha contribuição como psicanalista a minha curiosidade de aluna e educadora.




    Pretendo buscar a representação dos desejos do homem pela atividade formativa, conhecendo esses desejos, que não são racionais e nem técnicos, mas motivações desconhecidas, inconscientes, pouco discutidas, que fazem parte da arte de formar.




    O interesse é verificar que tipos de estruturas psíquicas possui o professor para sustentar uma relação pedagógica que fascine o seu aluno, mas que também possibilite o seu próprio desenvolvimento.




    É importante ressaltar que meu objeto de estudo é resultado de horas de entrevistas com professores. O discurso do mestre cala fundo no aluno, que o autoriza, acredita nele. Há uma série de componentes emocionais do aluno que são depositados no professor e inúmeras possibilidades do uso que o professor pode fazer das relações pedagógicas daí decorrentes. Mas o campo deste trabalho fica restrito ao vértice dos professores, a fim de investigar que componentes psíquicos os mobilizam internamente.




    Este livro procura, portanto, ser uma contribuição psicanalítica ao estudo das características de personalidade dos professores que se dedicam à arte de formar, procurando levar à discussão as várias vicissitudes que podem decorrer da paixão de formar. Pode-se lê-lo também como um alerta aos professores apaixonados: à medida que estejam conscientes e identificados com seus desejos, que eles possam resgatar a preciosidade e o potencial que contêm em si e lutar por um lugar justo e digno na nossa sociedade, pois já é tempo de prestigiarmos os professores e valorizá-los. E, ainda, que a paixão de formar possa contribuir para a construção de uma relação de aprendizagem criativa.




    É também um ensaio psicanalítico sobre a possibilidade de utilizar a psicanálise fora do setting analítico, transitando entre o campo sociológico, antropológico e psicanalítico.




    Para aquele que trabalha com orientação vocacional, esta contribuição traça um perfil profissional, decifrando os mecanismos psíquicos que envolvem a escolha do educador.




    No mundo contemporâneo, no qual o racionalismo tecnicista prepondera, este livro pode servir como uma ponte para o reencontro com as emoções nas práticas profissionais.




    Partindo da ideia de que a paixão de formar caracteriza-se por um movimento psíquico que se mantém internamente, apesar de todas as vicissitudes externas, que se vincula à realidade, possibilitando a eficácia da transmissão, a construção do conhecimento e o desenvolvimento do outro, procuro investigar de modo mais específico quais são os aspectos desse movimento psíquico da paixão de formar. Por meio do método psicanalítico, analiso entrevistas não diretivas realizadas com professores que demonstram entusiasmo pela arte de formar e que se mostram eficazes na transmissão do conhecimento, como se tivessem uma chama interna que não os domina e que não se apaga nunca, ou seja, professores apaixonados. Cabe, então, levantar três pontos distintos que norteiam o desenvolvimento das ideias aqui descritas.




    O primeiro ponto é a definição de paixão e de formar, delimitando o que as caracteriza. É inata esta paixão? É impulsivo formar? A paixão de formar se aproxima de uma relação de amor ou não passa de um mero encontro casual? O que permite a relação professor-aluno tornar o ato de formar apaixonante? O que caracteriza a paixão de formar, levando a relação professor-aluno a ser bem-sucedida? Quais as características de um vínculo propiciador de desenvolvimento entre professor e aluno na paixão de formar? Parece haver uma boa semente no professor apaixonado, que se desenvolveu podendo gerar outras sementes que também poderão germinar, mas que sementes são essas?




    O segundo ponto está relacionado à pesquisa no campo psicanalítico da paixão de formar. Que componentes psíquicos contribuem para tornar o professor um facilitador ou mediador da transmissão eficaz do conhecimento? Há dois aspectos distintos que devem ser considerados. O primeiro diz respeito aos conflitos e tensões psíquicas próprias de cada professor. E várias questões se colocam. O processo de identificação primária e a busca de uma valorização para manter a autoestima interferem na existência deste movimento? Como poderiam as instâncias psíquicas do ego ideal e do ideal do ego interferir neste movimento psíquico? Sendo a formação uma atividade que é atravessada por tensões poderosas de vida e de morte, como diz René Kaës (1984), que tipos de conflitos específicos mobilizam a paixão de formar? Que tensões são estas que possibilitam ao professor apaixonado transmitir o conhecimento e propiciar o crescimento do outro? Será que há um conflito específico, interno, que gera uma busca de reparação infinita, mantendo o professor sempre apaixonado pela formação? A relação professor-aluno que busca uma transformação seria fruto de uma luta contra impulsos destrutivos? Neste segundo aspecto procura-se o que alimenta esta relação apaixonada com a arte de formar: fantasias, desejos e prazer. O que o professor apaixonado reencontra prazerosamente na relação formativa? Há fantasias próprias da formação? Seria a busca do passado perdido, da infância, que leva o professor a um estado de eterna busca desse reencontro que facilita a relação de troca professor-aluno? Que tipo de desejos infantis e fantasias mobiliza a paixão de formar?




    Por fim, o terceiro ponto constrói, numa visão psicanalítica, o que é próprio do movimento psíquico da paixão de formar. Que chama é esta que não desaparece?




    Para analisar as questões anteriormente levantadas, faz-se mister um diálogo bibliográfico com diversos autores ligados à pedagogia e à psicologia, nas quais as indagações tiveram respostas teóricas (Capítulo 1). Contudo, em nenhuma delas encontrou-se uma pesquisa de campo que desse conta da psicologia do professor, da realidade vivida pelos professores apaixonados.




    Tornou-se necessário, portanto, delimitar o campo em que se insere este tema, isto é, explicitar o conceito de paixão e de formar. Partindo da definição de amor e de amor intelectual de dicionários de filosofia, passando pelo conceito de enamoramento do sociólogo Alberoni, da definição de paixão e de formar do Dicionário Aurélio, até chegar ao conceito psicanalítico freudiano de paixão. A partir daí, descrevem-se as contribuições trazidas pelo psicanalista René Kaës sobre a fantasmática da paixão de formar.




    Escrever sobre a paixão de formar do ponto de vista psicanalítico implica esclarecer os caminhos de Freud e da psicanálise, seguindo os conceitos que percorrem o desenvolvimento psíquico, o que se transformaria num trabalho imenso. Para tornar acessível a compreensão do tema a um público amplo, fez-se necessário apresentar algumas notas e indicações bibliográficas para que aqueles que desconhecem a psicanálise possam percorrer a amplitude e a complexidade deste campo epistemológico. Alguns aspectos merecem destaque por serem fundamentais à interpretação das entrevistas, na busca da compreensão da paixão de formar, sem a pretensão de esgotar o tema.




    Os conceitos psicanalíticos esclarecidos no Capítulo 1 são: identificação, ideal de ego e idealização, narcisismo, transferência, sublimação e reparação. O leitor encontrará outros conceitos definidos no Glossário apresentado no final do livro.




    Tendo norteado o campo teórico, o passo seguinte foi a descrição, no Capítulo 2, do campo metodológico, oferecendo subsídios científicos para que este trabalho possa ser reproduzido.




    A técnica da coleta de dados baseou-se em entrevistas não diretivas, metodologia proposta por Michelat e Bleger, utilizando a escuta psicanalítica para reconhecer e captar, no discurso manifesto do entrevistado, o conteúdo latente. Foram realizadas trinta horas de entrevistas com cinco professores da área de ciências humanas que foram caracterizados, não só por mim, como professores apaixonados.




    Uma reflexão a partir das entrevistas sobre a paixão de formar a partir da descrição e interpretação do material coletado, objeto de estudo vastíssimo e de grande valor, encontra-se no Capítulo 3. Nessa parte, os aspectos significativos analisados para a compreensão da paixão de formar foram:




    

      	a origem do desejo;




      	o que é formar na fenomenologia da experiência individual;




      	estilos de dar aula, preocupações, interesses e dificuldades; e




      	fontes de satisfação, enquanto fantasias que se realizam.


    




    Junto com uma abordagem descritiva, há uma interpretação psicanalítica de alguns aspectos, como a representação das primeiras relações objetais, que estão relacionadas com a origem da paixão de formar; a idealização, o narcisismo e as identificações secundárias; a formação de autoestima; as fantasias e os desejos, e a reparação e a sublimação, que se desvelam nos diferentes caminhos psíquicos e individuais, quer seja a via do inconsciente ao consciente, quer do latente ao manifesto, levando o professor a uma relação pedagógica ideal ou apaixonada.




    Para me utilizar do modelo de interpretação psicanalítico foram suprimidos os dados biográficos da história pessoal dos professores, em função do contrato ético feito no início das entrevistas.




    Na última parte, enumeram-se as conclusões. Nela procura-se responder às questões aqui levantadas e oferecer alguma contribuição para este campo do conhecimento, levando em conta os dados obtidos. É uma reflexão sobre os diversos modelos e fantasias inconscientes do professor sobre a arte de formar. Isto se relaciona com fontes1 inconscientes infantis, com as instâncias ideais, com o campo de ilusão proposto por Winnicott, com os modelos de reparação de Melanie Klein, procurando desvelar a relação vivida pelo professor apaixonado pelo ato educativo.




    O mundo inconsciente que se explicita como desejo e paixão de formar atualiza-se na relação professor-aluno e se estabelece, seja na sala de aula, no corredor, ou no pátio. Afinal, o que é esta paixão que tanto fascina, que não se nomeia, que não se discrimina, mas que existe?




    

      

        A noção de fonte está contida na definição de pulsão: processo dinâmico que consiste numa pressão ou força (carga energética, fator de motricidade) que faz tender o organismo para um alvo. Segundo Freud, uma pulsão tem a sua fonte numa excitação corporal (estado de tensão), o seu alvo é suprimir o estado de tensão que reina na fonte pulsional. É no objeto ou graças a ele que a pulsão pode atingir o seu alvo (Laplanche & Pontalis, 1977, p. 506). Utilizo o termo fonte inconsciente no sentido, aqui citado, de fonte pulsional.


      


    


  




  

    
1. Conceituação teórica





    O amor, quando se revela,




    Não se sabe revelar.




    Sabe bem olhar p’ra ela,




    Mas não lhe sabe falar.




    Quem quer dizer o que sente




    Não sabe o que há de dizer.




    Fala: parece que mente…




    Cala: parece esquecer…




    Ah, mas se ela adivinhasse,




    Se pudesse ouvir o olhar,




    E se um olhar lhe bastasse




    Pr’a saber que a estão a amar!




    Mas quem sente muito, cala;




    Quem quer dizer quando sente




    Fica sem alma nem fala,




    Fica só, inteiramente!




    Mas se isto puder contar-lhe




    O que não lhe ouso contar,




    Já não terei que falar-lhe




    Porque lhe estou a falar…




    (Fernando Pessoa, “O amor quando se revela”)




    Diálogo com os autores




    Muito se tem escrito sobre professores e educação, educação e psicologia, educação e psicanálise, relação professor-aluno. Isso se deve à enorme trama que é a formação-educação, tarefa que exige seriedade e responsabilidade.




    Há vários aspectos envolvidos na tarefa de educar: aspectos ideológicos, políticos, sociais, metodológicos, filosóficos, didáticos e psicológicos. Aqui, o objetivo é relacionar o campo psicológico com a educação.




    A relação professor-aluno, como todas as relações humanas, é tomada pela transferência, que é um fenômeno psíquico nem sempre consciente. Estudar a relação professor-aluno do ponto de vista psicanalítico é uma contribuição importante para aqueles que se envolvem com a práxis educativa, pois a partir dela pode-se observar indicações úteis para a dinâmica dessas relações e, portanto, tomar conhecimento de possíveis ligações do mundo emocional com a aprendizagem.




    Neste sentido, é valiosa a contribuição de Maria Cristina Kupfer (1982) em Relação professor-aluno: uma leitura psicanalítica, na qual estuda a relação professor-aluno do ponto de vista psicanalítico, buscando compreender as vicissitudes dessa relação utilizando os conceitos de ideal do ego, identificação e transferência de Freud, e o conceito de desejo de Lacan, procurando por meio dessas teorias uma possível contribuição para a ação pedagógica.




    Em O desejo de saber: um estudo psicanalítico para educadores, a mesma autora estuda a noção de desejo do saber a partir de uma visão psicanalítica. Ao fazer um estudo do conceito da pulsão de saber em Freud, Lacan e seus seguidores, procura aplicações e faz reflexões sobre o tema para a educação. Kupfer (1990) acredita ser possível entender que a posição do professor é análoga à do analisando e, ainda, estabelece uma relação de dependência mútua entre sexualidade e inteligência. Nesse estudo teórico, Kupfer procura estudar as instâncias psíquicas e a dinâmica emocional que, na relação professor-aluno, possibilitam o emergir da pulsão do saber na sua forma mais livre, produtiva e criativa.




    Na dinâmica da transferência, que se estabelece na relação professor-aluno, tanto pode emergir uma relação construtiva que possibilite o desenvolvimento do ato educativo, quanto é possível que se estabeleça uma relação negativa de poder por parte do professor, um mau uso do lugar que este ocupa. Nesse sentido, Maria Aparecida Morgado (1989), em sua dissertação de mestrado, Ensaio da sedução na relação pedagógica, utiliza alguns conceitos psicanalíticos, procurando explicar o processo de sedução como um determinante do autoritarismo do professor, propondo uma relação pedagógica na qual:




    os sentimentos eróticos e hostis não adquiram intensidade suficiente para se fazer representar na consciência. Isto é, uma relação na qual as intensas demandas eróticas e destrutivas sejam sublimadas à pulsão do saber, liberando as energias necessárias para a aprendizagem, de modo que na consciência apareçam apenas os sentimentos ternos de afeição e respeito. […] a violência do amor e do ódio se colocaria em resistência ao trabalho intelectual do aluno.




    A práxis educativa está inserida numa estrutura social em que as dinâmicas emocionais se estabelecem, às vezes acomodando-se, às vezes adaptando-se e/ou transformando-se, interagindo com a realidade ideológica. Assim, Jurandir Freire Costa (1986), no campo da psicanálise e da psicologia social, em “Saúde mental, produto da educação?”, aponta que aspectos da ideologia normalizante como fenômeno social de nossa realidade educacional, muitas vezes não deixam margem para transgressão. Ele mostra, ainda, como a possibilidade da violência simbólica no ato de educar pode ser extremamente nociva. Mas insiste:




    O alcance da violência simbólica no ato educativo não é o mesmo da interação emocional patogênica. A educação, mesmo quando violenta, respeita, por assim dizer, os valores do grupo social. Não por opção ou decisão do educador, mas porque a sua própria substância é composta de representações socializadas. Ninguém pode transformar a água em vinho, e quem só dispõe de água não pode fabricar vinho. (pp. 75-76)




    Esses autores procuram discutir a interação e a relação emocional e/ou social da dinâmica professor-aluno. Mas é o professor especificamente como pessoa que sente, deseja, faz suas escolhas e envolve-se com a arte de formar que pretendo focalizar neste trabalho.




    O que leva o professor a escolher esta profissão? Bohoslavsky (1980) afirma que a escolha profissional está relacionada com as primeiras figuras de identificação, identificações estas não distorcidas, dependendo de uma boa integração dos objetos internalizados e da elaboração dos conflitos. Análise e síntese, frutos da integração das identificações, que permitem ao ego confrontar fantasia e realidade:




    O confronto do ego com o mundo exterior, do conhecido com o desconhecido, do mundo adolescente com o mundo adulto, dos estudos do segundo grau com os universitários, etc., que o adolescente pode ou não ter realizado consigo mesmo. Portanto, quem escolhe, não está escolhendo somente uma carreira, está escolhendo “com que” trabalhar, está definindo “para que” fazê-lo, está pensando num sentido para sua vida, está escolhendo inserir-se numa área específica da realidade ocupacional. […] A escolha da carreira supõe sempre a elaboração de lutos. Luto pela escolha secundária, luto pelo paraíso perdido da infância, luto pela imagem ideal dos pais, luto pelas fantasias onipotentes. O adolescente deve elaborar lutos por objetos que perde (colegas, professores) e luto pelo self: outros objetos, outras carreiras, sua onipotência etc. Um luto bem elaborado supõe que se possa tolerar os sentimentos de culpa face ao objeto e face a si mesmo experimentados em toda separação. Se é possível elaborar estes sentimentos de culpa, o ego não se entrega, e tem um progressivo desejo de viver, de lutar, de reparar os objetos perdidos. A autêntica reparação supõe sempre comportamentos sublimatórios; requer clareza quanto ao papel profissional e, reciprocamente, a reparação autêntica contribui para definir definitivamente a identidade ocupacional de quem desempenha o papel. (Bohoslavsky, 1980)




    Cueli (1973) confirma as ideias trazidas por Bohoslavsky indicando que toda escolha profissional, enquanto meio de vida, implica uma repetição alicerçada inconscientemente na história das relações de objeto infantil do indivíduo, buscando sua reparação.




    Nos processos de reparação estão envolvidos os processos de elaboração e contenção dos impulsos destrutivos. Searles (1981), no texto “O esforço para enlouquecer o outro”, levanta várias hipóteses no campo do mundo mental nas quais as atitudes humanas, aparentemente muito construtivas, colaboradoras, solidárias, lutam contra um grande desejo de levar o outro à loucura. E afirma que esse desejo de levar o outro à loucura, presente na escolha de uma profissão pelos terapeutas e analistas, faz parte da constelação da personalidade dos “seres humanos emocionalmente sadios”. Neste sentido, a paixão de formar não seria movida pela luta contra o desejo de deformar o outro? Penso que, na escolha profissional dos professores, também estão presentes sentimentos agressivos e hostis em relação aos objetos internos, que procuram ser reparados na paixão de formar, estando envolvidos no trabalho eterno ao qual se dedicam, obtendo alívio da doença psíquica, embora seja difícil para eles reconhecer a presença em si próprios desses desejos qualitativamente normais.




    E o que é ser professor? O que envolve ser educador?




    Demerval Saviani define a educação como uma atividade mediadora no seio da prática social global, considerando que a categoria de mediação é um conceito-chave, a partir do qual se pode explicar a natureza, seja da educação, seja, por consequência, do especialista em educação. Diz ainda que:




    […] a não consideração dessa categoria acaba por situar os chamados “especialistas em educação”, grosso modo, em dois extremos. Num extremo, estão aqueles que dominam com relativa segurança determinada área do conhecimento (sociologia, psicologia, filosofia, história, economia) e, a partir dela, à luz de sua estrutura conceitual, abordam a educação. No outro extremo estão aqueles que, situando-se no interior de determinadas práticas pedagógicas, intentam apropriar-se de técnicas específicas, com vistas a garantir procedimentos sistemáticos e reiterativos que teriam o condão de assegurar a eficácia e a eficiência da atividade educativa desenvolvida por agentes que não dispõem da densidade teórica reclamada pela natureza complexa do fenômeno educativo. […] Se os primeiros possuem certa consistência teórica ao preço de dissolver a especificidade das questões pedagógicas, os segundos guardam maior sensibilidade para com o especificamente pedagógico; a falta de consistência teórica, entretanto, não lhes permite ir muito além do nível do senso comum no trato das referidas questões pedagógicas. Entre ambos abre-se um fosso. Em nosso entendimento, a educação, enquanto atividade mediadora, situa-se exatamente nesse fosso. O espaço próprio da educação encontra-se na intersecção do individual e do social, do particular e do geral, do teórico­ e do prático, da reflexão e da ação. […] O verdadeiro especialista em educação será aquele que, tomando como centro e ponto de referência básico a educação enquanto fenômeno concreto (isto é, a educação considerada no modo próprio como ela se estabelece mediatizando as relações características de uma sociedade historicamente determinada), seja capaz de transitar com desenvoltura do plano teórico (avaliando, reelaborando e assimilando criticamente as contribuições das diferentes áreas do conhecimento) ao plano prático (elaborando, reformulando e criticando as técnicas de intervenção pedagógica) e vice-versa. (Saviani, apud Pimenta, 1981)




    Penso que o campo deste trabalho se aproxima da proposta de Saviani na busca do verdadeiro especialista. No plano prático, procuro investigar, no relato dos professores apaixonados, o que os particulariza como mediadores apaixonados no processo de formação.




    Sem dúvida, a referência a esses autores não esgota o campo das reflexões teóricas já existentes sobre a relação professor-aluno. Mas ela foi útil por apontar a inexistência de um trabalho de pesquisa de campo que retrate as emoções e a realidade vivida pelo professor apaixonado.




    Passo agora ao item “Considerações sobre a paixão”, um diálogo com autores que contribuem à contextualização teórica do conceito de paixão: Mora e Lebrun, da filosofia, Alberoni, da sociologia, Aurélio, da língua portuguesa e, principalmente, Freud, Klein e seus seguidores, da psicanálise. O que se pretende aqui é possibilitar a compreensão de conceitos para o objeto deste estudo, trazendo uma contribuição psicanalítica à práxis educativa, embora não haja a pretensão de esgotar o tema, que, por si só, é inesgotável.




    Considerações sobre a paixão




    Neste momento, procuro buscar em vários campos, filosofia, sociologia e psicanálise, uma definição para paixão, em uma tentativa de encontrar contribuições para enriquecer o conceito de paixão de formar.




    A paixão no campo da filosofia




    Ao procurar o conceito de paixão no dicionário de filosofia, Mora (1987) insere-o na definição de amor:




    Emprega-se o termo amor para designar atividades — ou efeito de atividades — muito diversas; o amor é interpretado como inclinação, afeto, apetite, paixão, aspiração etc. Outras vezes é considerado uma qualidade, propriedade ou relação. Fala-se de muitas formas de amor: amor físico ou sensual, amor materno, amizade, amor ao mundo, amor de Deus […]. (p. 30)




    E, assim, Mora caminha por autores como Stendhal, Lewis, Empédocles, Sócrates, Platão, Tomás de Aquino, até chegar a Jean-Paul Sartre.




    Gostaria de ressaltar aqui, e por isso trago esta contribuição, que Mora define a paixão como um sentimento incluso no conceito de amor, confirmando a hipótese que levanto: não seria a paixão de formar um ato de amor?




    Mora especifica a definição de amor intelectual, apresentando a contribuição de Spinoza à Ética: “A mente de Deus pode ser de modo que todas as sensações do corpo ou imagem das coisas se referem à ideia de Deus” (apud Mora, 1987, p. 37). Esta ideia aparece na fantasia dos professores que se comparam com a representação de Deus, que busca criar seus discípulos à sua imagem e semelhança. Este é um tema que procurarei discutir mais adiante, pois penso que o professor apaixonado seria aquele que é capaz de transcender este aspecto, renunciando à ideia de ter discípulos, permitindo que o outro se desenvolva e crie seu próprio caminho.




    Gérard Lebrun (1987), em “O conceito de paixão”, faz um percurso no campo da filosofia, pesquisando vários autores. Procurarei comentar algumas de suas ideias.




    Lebrun inicia seu trabalho defendendo a ideia de Leibniz:




    […] prefiro dizer que as paixões não são contentamentos ou desprazeres nem opiniões, mas tendências, ou antes modificações da tendência que vêm da opinião ou do sentimento, e que são acompanhadas de prazer ou desprazer. (apud Lebrun, 1987, p. 17)




    Essa definição da paixão está para Lebrun em conformidade com um hábito de espírito: paixão é sinônimo de tendência, de uma tendência bastante forte e duradoura para dominar a vida mental. Esse significado da palavra paixão possui o sentido etimológico de passividade, lembrado por Descartes no começo do Tratado das paixões:




    Tudo o que se faz ou acontece de novo é geralmente chamado pelos filósofos de paixão, relativamente ao sujeito a quem isso acontece, e de ação, relativamente àquele que faz com que aconteça. (apud Lebrun, 1987, p. 17)




    Penso que a ideia de tendência acompanha a ideia de movimento psíquico que utilizei para definir paixão de formar. É uma tendência que pode ser utilizada para processos destrutivos ou construtivos. Acredito que a paixão de formar seria uma tendência construtiva, prazerosa, que promoveria o desenvolvimento de si mesmo e do outro. Tendência também é um termo usado por Freud para designar forças inconscientes ligadas às pulsões de vida e de morte.




    Partindo dessa noção, Lebrun estabelece correlações entre os temas da paixão e da doença-saúde, fraqueza-potência, ativo-passivo, mobilidade-imobilidade, petrificação-nostalgia.




    A paixão é sempre provocada pela presença ou imagem de algo que me leva a reagir, geralmente, de improviso. Ela é, então, o sinal de que eu vivo na dependência permanente do outro. Um ser autárquico não teria paixões. A paixão é um dado do mundo sublunar e da existência humana. Devemos contar com as paixões, devemos até tirar proveito delas. São movimentos da alma, da natureza humana e não se trata de extirpá-los e nem condená-los. Um homem não escolhe as paixões; ele não é, então, responsável por elas, mas somente pelo modo como faz com que elas se submetam à sua ação. É deste modo que os outros o julgam sob o aspecto ético, isto é, apreciando seu caráter. Um juízo ético seria simplesmente impossível se não houvesse como regular as paixões. Sempre que eu ajo de modo a revelar meu caráter, meu comportamento emotivo entra sempre em jogo, pois os outros não dispõem de outro critério para julgar. Sem as paixões, também não haveria uma escala de valores éticos. […] As paixões e as ações são movimentos contínuos, isto é, grandezas que podem ser divididas em partes menores e em graus menores, de tal forma que, quando ajo, sempre me é possível fixar a intensidade passional exata apropriada à situação. Esta escala passional é limitada. Há um grau além do qual nenhum ser humano pode suportar uma emoção e um grau de apatia abaixo do qual não há como descer (ausência absoluta do medo só existe para um deus ou para um animal). O homem virtuoso não é aquele que renunciou às suas paixões, nem o que conseguiu abrandá-las ao máximo. […] O homem virtuoso, ou bom, é o que aprimora sua conduta de modo a medir da melhor maneira possível e em todas as circunstâncias o quanto de paixão seus atos comportam inevitavelmente. (p. 19)




    Acredito que a paixão de formar aproxima-se de uma ação do homem virtuoso e bom. O professor apaixonado seria aquele que aprimora sua conduta, dando vazão às suas paixões da melhor maneira possível.




    Paixão e razão são indispensáveis, assim como a matéria inseparável da obra, o mármore, da estátua. Desse ponto de vista, Lebrun diz:




    Ninguém é mais aristotélico do que Hegel na Estética, quando se esforça por distinguir o que os gregos entendiam por páthos e o que os modernos entendem por paixão. […] A palavra páthos é de difícil tradução, pois paixão implica algo de insignificante, baixo, como quando dizemos que um homem não deve sucumbir às paixões. […] Deve-se limitar o páthos às ações humanas e pensá-lo como o conteúdo racional essencial presente no “eu” humano, preenchendo e penetrando a alma inteira. (p. 22)




    “Nada de grande se fez sem paixão.” Nestas famosas palavras de Hegel (apud Lebrun, 1987, p. 23), paixão não tem o sentido que lhe damos, por exemplo, na expressão “crime passional”.




    A “paixão” de que se trata não é um impulso que nos leva, malgrado nosso, a praticar uma ação. Ela é o que dá estilo a uma personalidade, uma unidade a todas as suas condutas. (Hegel, apud Lebrun, 1987, p. 23)




    A paixão, continua Hegel:




    torna profundos os heróis shakespearianos. O páthos que os anima pode ser simples, como acontece com o amor entre Romeu e Julieta, mas nem por isso tem a monotonia de uma ideia fixa. Trata-se antes da tonalidade específica de suas condutas, da tensão que unifica seus atos — sem importar que situação estejam enfrentando. (apud Lebrun, 1987, p. 23)




    E Lebrun diz o que Nietzsche revela-nos neste trecho da Segunda consideração intempestiva, que descreve a “injustiça” e a “cegueira” do páthos sem o qual não pode haver grandes realizações:




    Que se represente um homem transtornado, arrebatado por uma paixão violenta por uma mulher ou por uma grande ideia: como o seu mundo se transforma. Se olhar para trás, sente-se cego. Se auscultar o que vem desta direção, só perceberá um ruído surdo e vazio de sentido; mas o que notará jamais lhe pareceu tão verdadeiro, tão próximo, tão colorido, tão luminoso, como se pudesse abarcá-lo com todos os seus sentidos de uma só vez. Todas as suas apreciações são modificadas e desvalorizadas. É o estado de espírito menos equitativo que há no mundo, estreito, injusto com o passado, cego às advertências, um pequeno turbilhão de vida no coração de um mar de trevas e esquecimento. (apud Lebrun, 1987, p. 23)




    A paixão de formar, como procuro definir, foge do conceito patológico, irracional, do crime passional, mas se aproxima daquilo que dá cor, que torna profundo e verdadeiro o ato educativo. Lebrun continua:




    […] se a palavra paixão está solidamente associada à da repressão, é porque já representamos o lógos como uma lei, expressa por um mandamento que se dirige a todos, ignorantes ocultos — por uma injunção tão poderosa que todos os homens (iguais perante Deus e democraticamente iguais) seriam capazes de compreender pela mesma razão. No fundo, é essa interpretação legislativa do lógos que nos força a pesar toda paixão como um fator de desvario e deslize e a considerá-la de roldão como suspeita e perigosa. Se é necessário pensar o lógos como uma lei positiva, então os estoicos estão com a verdade: toda a paixão, desde o seu despertar, já infringe a lei que me constitui como um ser razoável, todas as paixões, na sua origem, já me conduzem para “fora de mim mesmo”. (p. 25)




    E Lebrun cita Crisipo:




    O sábio sofre a dor, mas não é mais tentado por ela: sua alma não se abandona mais a ela. Ele ainda sente a emoção, mas é suficientemente treinado a não enfrentá-la de maneira fantasiosa, jamais se deixando tragar por ela. Ele é como um ator experiente, que permanece sempre distante das peripécias do drama que representa. Não se trata mais de saber até que ponto conveniente deixar que suas paixões se extravasem. Seria absurdo pretender controlar a paixão e modular a sua força, pois ela é sempre o sintoma de uma doença e não de uma reação inevitável a uma emoção. Nada se fez enquanto não se impossibilitou a alma de senti-las. A sabedoria é uma cirurgia das paixões. (apud Lebrun, p. 26)
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